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J4 6 clq conhecimento doa nouoa leito­

ret qui, ·o ~ .'Preaiilenti. do Conael!>o 
~unc)óµ qué ~~ c~~teÀGoa da nÓs.a ln­
dependblcia e da Reotauraçio, a celebrar 
em 1939 e 1~; ,erio comemorados com 
um brilho nµnca' visto em Portugát. · · 

Nada te fogoa fátuoa, nada de deaper­
.!lcioa , nada de ninharia, . Obra, 11tandio­
aa1, realizaçõea · que fiquem a atestar ao 
rnundo !' for~ jP,v~nclvçl dj> no,, ,.o re111:1r, 
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Quanto 
vlad11. em gimento •.. -..:-- · 

. ,tl~v~á 'tt!c~bR, in!\it!> tr•~~lho par , o .. ~.~~• ;nJ 
op~~ ,o •. ,,,f.k.~nxolver-se-á a indúairia ~ o >- Patto-
comércio e a agricultura. Portugal . ficará 6Õbl'e a. f 

,. maior e melhor n~ fin) doa fe,tej~s qu"e Jê. ro1 er. 
. prom~tem ser imponente .• .de . ep .. tusiaam'o e :r~:u! 
• <½ Ei. . • . :.. : · · hole e •• 

· :" ·Até h'Ojc foi .cmpre ao contTário . No dia fuor avl 
..,--:,. seguinte a.o <las feetae, havia muitas gar - Os 1lse: 

g.ant~• roucas, canas de foguetes partidas, ~e:po.~ 
reato• de bandeira• hunu:~ccidaa e bura- oa.lh:u.1or1 

C08 ·nu -na~. Desta feita nl.o aer4 a,aim. Nó& !a 
V~oe ter coisas que ficam, yamoa pos- que, ln!t 

. auir um ·p.aI, 'fflfti• .bóllitO e· ~ai& Próspero. . ::!~ 
T~m tido' inúmcrai à, manifeeÍaçõc, .de oempreia 

,;- _.,_ent~ poJ ___, _ comemoraçõca. gran- Ihq1\llduc 

,~* prom'-4 , ~.i1<Rl/'~,a~o ~°', ~-··•• W. 
~ ' ~ E.tb!do, para· que résült'í,'"ma1or e· mái• lin- Sintra 
., lhante o trabalho de todoe. •· 

N6a os opeí •!\rioa não queremos ficar 
atrás. Temo~ a consciência de que foi à 
custa do nONO trabalho, do no sso suor, do 
nouo sangue que Portugal ae construíu, se 
restaurou, se tornou no mundo o primei - • 
ro entre os primeiros. 

Hoje . na obra de reconstrução e de res­
gate, na hora cm que qu e remos voltar a 
erguer entre as nações o nome de -Portu­
gal, n6a, operários , qu ere mo9 ser de nov o 
os grandes obreiro• da grandeza t! prospe ­
ridade da nossa Pátria, que deseja apenas 
ser grande e pr6spera. pa ra dar uma vida 
melhor aoa aeus filhos e contribuir para a 
88.lvação da humanidade. 

Se é certo que cada. indivíduo que se 
eleva eleva o mundo. ainda é' mais certo 
que cada nação que prospera e se resga ­
ta, faz prosperar o mundo e contribue po­
derosame nte para o seu re sg ate. 

Portanto que a partir de hoje o nosso tra ­
balho diário seja mais cuidadoso, mais ho­
nesto, mai s produtivo. Uma vaga ele suor 
ã maia pode operar mi lagres d e res taura -

:,. ção na cional. 
Afinal o nos so es fôr ço individual , por is­

$0 que contribue para o bem cole ct ivo, é 
a melhor forma de p ra ticar a caridade. 

Em 1940, qu and o se apagar em os ec os 
das últimas comemorações, veremos um 
Portugal maior, Mas veremos uma classe 
operária maia bela. m ai a t::randiosa, m ais 
respeitada, maia pró spera e ma is cheia de 
glória, se desde já nos res o lvermos a tra­
balhar nestes dois anos com mais amor e 
mais d edicaçã o. 

A . V. 

Em prol da terra e do homem 
Recebemos wn livro, que se no.s ntl gura muü o 

lu t.ere515a..nt.e, da aut-0rltl de J. Ri beiro Ca rd Otio, oom 
o tUul o ac lmn, No prôxJ mo num ero , !aremoo d êlc 
~ dév'1tla4 re!er!nc lae, ~ 

4•\11 1'~!!'ero de «o Trabalhador>> foi vi• 
sad~ pele; Comissão de Cens11ra 
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